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RESUMO 

 

O presente trabalho propõe uma análise da relação laboral vivenciada pelos sujeitos que 

lidam com o lixo, por meio da concepção dos aspectos psicossociais envolvidos na relação de 

trabalho dos lixeiros e catadores de materiais recicláveis, no município de Paraopeba, MG. Temas 

como este são de grande importância para o campo da Psicologia, uma vez que busca considerar a 

subjetividade enquanto fator de relevância para a cultura e para a sociedade, além de buscar a 

compreensão do nexo causal entre trabalho e saúde psíquica. Este estudo caracteriza-se por sua 

natureza qualitativa, no qual foi realizada uma pesquisa através de entrevista semi-estruturada. A 

Psicologia busca o seu espaço de trabalho na relação ocupacional dos lixeiros e catadores ao propor 

a visibilidade dos sujeitos que são tratados como dejetos pela sociedade moderna e capitalista.  
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INTRODUÇÃO 

 

Para Souza (2013) o lixo na sociedade moderna retrata o que o homem não deseja, ou seja, 

reflete a impureza, a morbidade e o que se constitui como intolerável, ao buscar a limpeza não 

somente do que é físico, mas ainda do que é imaterial. É nesse contexto que as práticas higienistas 

surgem para ditar novas relações com o mundo, marcadas pela segregação e exclusão, que diante do 

acúmulo de lixo nas cidades evidenciou a emergência de uma classe destinada à limpeza dos restos 

urbanos. Nesse sentido, o trabalho dos lixeiros e catadores de materiais recicláveis é reproduzido 

através da vulnerabilidade social, e estes, a fim de buscarem alternativas ao meio de produção, 
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superarem o desemprego e obterem renda, se submetem às condições opressoras de vida e de 

ocupação (SOUZA, 2013).   

Buscou-se, por meio desta pesquisa, elucidar no contexto pós-moderno o sentido atribuído 

ao ofício enquanto fenômeno relacionado à representação social, e ainda verificar se a representação 

do “eu” para os trabalhadores do lixo está vinculada à identificação com o resto. Por fim, procurou-

se averiguar o fator motivacional presente na constante exposição dos lixeiros e catadores de 

materiais recicláveis aos riscos ocupacionais da profissão, que se sugere perpassar por questões de 

ordem psicológica e social. 

Portanto, considera-se pertinente uma reflexão crítica acerca da construção do “eu” dos 

profissionais que trabalham com o lixo, no sentido de identificar como a exclusão e a 

marginalização social interferem no desenvolvimento e na transformação da identidade pessoal, 

bem como nas escolhas que irão determinar o sistema profissional, familiar, cultural e social desses 

sujeitos. 

 

 METODOLOGIA 

 

O presente estudo é realizado através de pesquisa de natureza descritiva que, segundo Gil 

(2002), possibilita avaliar o elo entre as variáveis propostas, a fim de apresentar uma visão ampliada 

acerca da problematização sugerida através da coleta de dados de maneira estruturada. Utiliza-se 

ainda a revisão bibliográfica que, considerando outras pesquisas e embasada em livros e em artigos 

de cunho científico, permite a expansão do conhecimento e possibilita relacionar as informações 

observadas no meio teórico ao campo prático. 

Quanto aos fins, o presente trabalho se caracteriza por ser um estudo fundamentalmente 

qualitativo, cujo método está vinculado diretamente à essência e, portanto, à complexidade dos 

fenômenos pesquisados, sendo que o interesse está voltado para a indução com foco no significado 

(DEMO, 2013).  

Para análise lógica e justificável acerca do material apresentado foi utilizado o método de 

Análise de Conteúdo que, para Bardin (2009), permite considerar os dados objetivos expressos na 

estrutura textual e a subjetividade implícita nas palavras e seus significados. A análise dos dados 

contou ainda com o método de Análise de Discurso, que consiste em verificar o sentido das 

construções dos sujeitos entrevistados para além do que foi dito, em que se ponderou as 

manifestações verbais e não verbais dos participantes por meio da interpretação (CAREGNATO; 

MUTTI, 2006).  

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram deste estudo nove pessoas residentes na cidade de Paraopeba, MG. Dentre 

estas, cinco são Lixeiros que fazem parte do quadro de funcionários concursados pela Prefeitura 

Municipal de Paraopeba, representando 55,5% dos trabalhadores em atividade, e quatro são 

membros da Associação de Catadores de Materiais Recicláveis da mesma cidade, numa 

representatividade de 50,0% dos associados. 

Observou-se que a representação do “eu” para os sujeitos que encontram em meio ao lixo o 

seu modo de sobrevivência está relacionada aos aspectos positivos do existir, ao passo que 

afirmaram possuir qualidades desejáveis socialmente, dentre as quais se destacaram a honestidade, a 

humildade e a sinceridade. Porém, ao discorrerem sob o ponto de vista da sociedade, percebe-se a 

marca da exclusão e da marginalização, enfatizada no discurso de invisibilidade social.  

O sentido do trabalho para a maioria dos Lixeiros e Catadores possui representação no 

campo do emprego, no que diz da sua finalidade capitalista, de ordem financeira e de sobrevivência. 

Todavia, percebeu-se, especialmente diante do discurso dos Catadores, que o trabalho está próximo 

a um ideal de transformação e de ressignificação, tanto de si próprios quanto da sociedade. Tal 

afirmação está baseada na concepção apresentada pelos entrevistados ao discorrerem que a função 

que exercem possui cunho ambiental e sanitarista, visto que contribuem não somente para a limpeza 

urbana, como ainda para a ordem social, a conscientização da população, a promoção da saúde e, 

por fim, para a economia do país. 

Outro fator que merece relevância é a notória negligência dos sujeitos que trabalham com o 

lixo em relação a sua própria saúde e segurança ocupacional. Percebe-se ainda que no discurso dos 

sujeitos participantes da pesquisa, há um desejo implícito pelo reconhecimento da sociedade no que 

diz respeito à relevância do trabalho que realizam.  

 

CONCLUSÃO 

 

A Psicologia convida a pensar sobre a relação que os lixeiros e catadores mantêm com o 

trabalho que exercem, em um contexto cujas transformações sociais e culturais são cada vez mais 

emergentes, e assim busca o seu espaço ao considerar os aspectos psicossociais que permeiam o 

trabalho com o lixo e ao propor a visibilidade dos sujeitos que são tratados como objeto pela 

sociedade moderna e capitalista. A gestão do lixo aponta para um processo de mudanças, na medida 

em que se torna necessária para o desenvolvimento sustentável e para o crescimento econômico do 

país, e é nesse campo que se localiza a oportunidade para uma nova concepção sobre a importância 



do trabalho dos Lixeiros e Catadores, em uma proposta de substituição da exclusão pela inclusão, 

da marginalização pela valorização e, por fim, para que as pessoas que trabalham com o lixo sejam 

reconhecidas em seu caráter igualitário e humano. 
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